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COMBOIOS IJO A L GAR VE 

·1' OPA a i;cntc reclama, e com jus-
tificaJa nwio, contra a dellcien­

cia dDs comt>oio~ para o Algar\'e, e 
a m;i or;.:anh-aç;iO du,.. hora­
tios. não só para o Alg:mc, 
como tam1'em para o Alem­
tejo. 

:\ão é propicia a oca~ião, 
nós bem o reconhecemos, para 
fazer despesa~ cm maiores pcr­
cur.;os de comboios, mas não 
quer dizer qut se não possa 
melhorar o serriço existente, 
com um pequeno dispcn,!io. 

Nào exigimos, como nem 
-em tempo algum se poder;í 
-exigir, um sen·iço entre Lisboa 
e Alg:m·e como o que existe 
-entre Lisboa e l'orto, pelo 
facto de o trafego do Algarve 
niio o permitir. 

:\las tambem deixar a ri· 
dente pro\·incia algarria com 
um comboio apenas, e esse 
mesmo not:turno, parece-nos 
pouco, mesmo rouquissimo. 

Os comboios 1wcturnos1 s.lo 
muito bons rara o serdo;o de 
correio, e rcco\·a~ens, !(eneros 
frescos e 1'<'11 a os rassal{eiros 
cujo tempo é dinheiro, mas im­
.proprio para qu<'m aeseja fazer 
uma dagem de rc.:rcio. ou de 
negocio que n;'\o exii::a abso­
luta urgencia. 

;:.;inguem ,teruis de uma 
viagem noctum:t lhe apete.:c 
passear. e muito menos di\'ertir-se. 
Quem \·iaja por prazer. quer comodi­
dades superiores ;is mais macias almo­
fadas de uma carruagem. 

)las no nosso raiz, ninguem se 
com·cnccu ainda que. esse dajante de 
recreio, quando o o1'riguem a uma noi-

tada, a uma re~sima ligação de c0rn­
boios, ou a uma má hora de pa1tiJa 
ou de chegada, deixa, na maivria dos 

YlDAGO 

PA \"ILHÃO PARA A VE~D\ DE TABACOS 
(Vidt art:10 a lt&I· 76) 

casos, de fazer a viagem com prejuízo 
do caminho de ferro. 

Depois, ha outro ponto que foi sempre 
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chgno do nosso reparo; a má ligação 
dos coml,oios, do Algan·e com Estre­
moz e \.ila Viçosa, e sobretudo em 
\'endas No\·as, com a rede norte do 
paiz. 

Antes de cxi:-tir a linha de \·enJas 
Xo\·as, t..»fa a gente a reclama,·a, 

como indispens.wel á rapida 
ligação do Norte com o Sul 
do raiz. 

Fez·se a linha e todos nós 
rcjubi!amos, por ,·er emlim un1 
!-onho antigo realisado. Pois 

'deix:>rh de se fazer a \·iagem 
. por Lisl'>oa e tomar-se-ia a li­
nha dirccta, que encurta\'a o 

•percurso cm :-lO kilometros, e 
roupava uma extensa da flu-

1 dai. 
Fizeram-se as ligações dos 

comboios, encontrando-se sem­
pre cm \·endas l\o\•as, sem 

• J(randes demoras, a ligação 
para as linhas do Norte, e 
vice-\·e~a. 

' 1 la, porem, anos a esta par-
te, que essas hgao;ões deixaram 
du se fazer, não i-abemos se 
por culp do '>ui e $ueste se 
da Companhia l'ortugueza ; 
mas o yue é certo. é que 
quem !-ofreu com ii-so foi o 
pul>lico, yuc le\'a menos tempo 
cm ,·ir por l .ii-boa do que se~uir 
pela \'ia directa: tomando-se 
portanto a linha de \'en..1as 
:\O\'ª"· rara trafego de pa!'!'a· 
..,c1ros entre a!- duas redes, 
at-solutamentc inutil. 

Actualmcntc o trbte estado 
é este: o comboio n." ·30:1. yue 

sae do ~etil ás Q, I '.!, e que le\·a pas­
sageiros de toda a linha do l\orte e 
do Setil para o Sul, chega a \'endas 
Novas, 9 minutos depois do comboio 
para o Alemtejc ter partido. Simrle!'· 
mente pasmoso! ... 

Xa visinha He~panha, onde o ser-



-O=========-=--====== - ---
REVISTA DE TURISMO 

t"ioro dos caminhos de ferro deixa, em 
nlgumas linhas, muito n desejar, como 
\ c.:loridade de comboios e conforto nas 
carruagens, não acontece tal. Pois que 
se encontra semrre nas estaçt>es de 
entroncamento o comboio que nos ha­
de le,·ar tis linhas combinadas; trens 
es,.e::, que muitas \'C:>:es, não passam 
de comboios Je mercadoria.'-, mas que 
tornam a ,·iagem menos fastidiosa 4ue 
a demora de horas esquecidas nas 
estações de enlace. 

l'ambem do Alriaf\·e não se rode 
fazer a viagem di1ecta rara Estremoz 
e \ 'ila \'içosa, sem que se demore 
na Casa Branca, 1 X horas e I '.! mi­
nutos, e no sentido inverso, 1:1 horas 
e 19 minutos. Pavoroso! 

E quer-se assim fazer turismo em 
Portugal? 

E' melhor não pensar n'isso. 
Bem sabemos, que nos \'eem dizer, 

que o movimento de JXlssageiros entre 
o Algan-e e \'ila \'içosa é t;lo pequeno, 
que, não merece a ateni,:ão da mais 
ligeira mo,filicaçiio nos horarios. 

E' um e1ro. l 'm s•> rassageiro 4ue 
faça es~ \'iagcm por semana, merece 
e,.sa facilidade, rorque atroz d'ele ou­
tros irão, e se o traíego é t;Io dimi­
nut• , é licito atrihuir o facto ;i falta 
da de,·ida facili,fade de enlace de com­
ooio..:. 

\'amos porem agora dizer o qut! 
nt·s ocorre rara as rt!la._;V<:s com o 
Algar\'e. 

E' in,lbpen"'.wel, estender o com­
boio n.0 5, que parte de Lishoa :is 
8.15, até Faro, e ,fali dar-lhe continui­
dade até \'ila Real pelo tramway n.0 

997. 
E, como comhoio de regresso, um 

trem omnibus, que partindo de r aro 
pelas 10 horas, recebendo ali passa­
geiros do comboio tranl\\ ay de \ 'ila 
l~e:1l n." 990, esteja cm Lisboa pelas 
:l 1,30. Tendo cruzado cm \'endas 
No,·as com o n.0 7, 4ue de Lbboa 
partiu :í::: l<i.35, e do qunl receberá 
o restaurante. 

O cruzamento em \'cndas :'\o,·as 
tanto dos comroios n.0 ;"1 e -1 con~<> 
do 7 e do 1.jUe acabamos de al\'itrar, 
é indispensa\el, rara as boas relações 
com o norte do paiz. 

O comhoio de ida receberia a~ se­
~uintes ligações, em \ · cndas :'\orn,;, 
do :\orte ; na forre do Gadanha, de 
:\lontemór; na Casa Branca de \'ila 
\'i-rosa, e em Garvào, da no\'a linha 
do ~ado; ~'<>r<lue sendo o cruzamento 
do;; dois comboios cm <iarnio, ou 
Amoreiras, Jariam elci:. uma ortima li­
gação para a linha d•> \'ale do Sado, 
tanto no sentido Bcja-1.isbo.'\ como 
no de Tunes-Faro. 

Em Tunes, tanto um como outro, 
podiam ter, sem fazer maior numero 
de comboios, optimas ligações com o 
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ramal de Portimão e d'este rara o li­
toral algardo. 

:\o comboio de volta, ha\·ia as mes­
mas correspondencias, tanto em l 'asa 
Branca como em \' endas :-\O\ as, não 
acontecendo outro tanto com a linha 
de :\loura, mas esta está optimamcntc 
ligada pelos comboios n... 9 e 6. 

\'ir-nos-hão agora ,Jizer que a crea­
ção destes dois comboios, traria um 
enorme aumento de percurso kilome­
tro, e d'ahi uma consideraYel desresa. 
:'\ão, é um encargo pequeno, e as com­
pensações justificam-no bem. 

:-\ào havia mais que, crcar um com­
boio entre Casa Branca e Tunes, e \'ice­
\'ersa, ou seja um percurso diario de 
-102 kilometros; mas atendendo a que 
se poderiam deixar de fazer os com­
boios regulares de mercadorias n.'" :201 
e '.!O:.! entre Saboia e T unes, já esse 
percurso ficaria reduzido em 11-1 kilo­
metros, e teriamos assim sü :!08. 

E tendo esses comboios, uma mar­
cha pcrfeitament.: egual ;i dos 9 e h, 
poderiam tamb.!m fazer ~en·iço de 
grande ,·elocidade e rngões completo:-, 
evitando d'essa forma, comboios suple­
mentares. 
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E mais é <JUC, l-Cndo depois aos com­
roios n.'' 9 e () ro• este facto aliviada 
a !>Ua comro~içào, FJderiam eles fazer 
n'algumas partes do percurso sen·i-ro 
de requena \'elocidade, e podendo-se-lhe 
dar mais uma hora a mais no trajecto, 
para J'Oder rebocar maior carga, e 
a,_sim e\'itar tambem tren'i SUF)emen­
tares. 

:\ão é segredo p:ira n1js que, nas 
linhas do Sul e ~ueste, de:sde a su­
rress;1o dos comboios diurnos para o 
Algan e, teni-i•e feito maior numero 
de comboi•>S de mercadorias, o que 
cl.juirnlc dizer que se roupa de um 
lado rara se ga!>tar do outro, e com 
prcjuizo grave rara o publico. 

Esquecia-nos, dizer que, os comboios. 
n." ;, omnibus e n.0 11 ~. acelerado de 
mtircadorim;, (regresso do n.0 7) e os 
990 e 997, omnibus-tramways, desapa­
reciam para dar logar aos dois l'Om­
boios em questão. 

São estas as nossas considerações 
sohre o scrdço, Lisboa-Algan·e, e os. 
passageiros algar,·ios, parece-nos que 
são dignos de toJa a aten,.:ão da Direcção 
do Sul e Sueste. 

GliERR .. :\(AIO. 
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U ~IA feira! . . . !2ue recordações 
ruido~as, garridas e troantes nos 

dcsrerta esta palawa, j;í de si re,·olu­
cion;iria pela ideia que reprc,;cnta, mas 
terna e meiga no som das sua;; poucas 
letras suave.'> e acariciadoras! ... 

rilha da Edad.:-média, néta radiante 
d'csses tempos de ca,·alheirismo cm 
yue, para comerciar, era prei:iso reu­
nir, e\·i tando os bandidos, a íeirn com­
quanto já não seja uma absoluta nc­
ccs::;idade social, mantcm-se e guarda, 
no seu complicado explendor, ioda a 
cs,;encia, tc,do o sabt>r media\ cl. Lcem­
s.: n'clas, p:iginas da hi~t0ria; o pro­
gres,..o, que tantas bclez:1s e t.mta 
co1 rup-rão traz, parece temer o arraial, 
deixando li\'íC ;Ís íeiras O campo da 
li adição. 

l'a~5aram :;eculos sorre os merca­
do,; reriüdicos, semrre inspira.1os ror 
uma festa religiosa, ,Ja Pro\·ença, da 
Chamranhe, de Aragão e das Castel­
lai:. : mas a feira não cahiu com as 
institui._;ões fcudaes; antes se a\·igorou 
nos tempos modernos. ci,·ilizando-se 
ligeiramente, sem perder a beleza mús­
cula de que os antigos sabiam impre­
gnar até os seus mais grosseiros co:-­
tumes. A Renascen.,:a deu-lhe A1te, 
juntando ao aparato comercial o;; 
jogos da Grécia; e assim a feira de 

hojt! e, ao mesmc> tempo, u;n ce1 ta mel} 
de mercadorias e um c•mcur:so de ma­
n1fcsta.,:1>cs artísticas. 

:\las a feira rmtugut!za é principal­
mente, como para a Hc:-rad1a as fé­
rins. o quadro muis licl dos co .. tumes 
nacionaes. A moda franceza não entrou 
ainda n'es,;a multidão <JUC compra ou 
\'cnde sirguilha ou arrecadas, experi­
menta gados, e l'ó\\'alga piitros ... Tudo 
ali é noi;so, nitidamente portuguez, 
sem mistur:i, ou com um Je,·e tom de 
modernismo a afogar-se nas \'elhas, 
puri;.simas usan.,::1s. 

::\a feira portui.;ucza, ama-se. O na­
moro 1.jUC l'U 'i, ele ele rnrapau aroia­
do no so\·aco e a rema l'ruzada, ela, 
dt!frontc, ronrnnrica, ele mãos aperta­
das sor1e a cintura. o rosto contem­
plati\·o e ultra mundano - é o mais 
tino tyro do \·elho amor, que ~e ex­
tinguiu nas cidade;., e rerdura no cam­
po, scmrre meigo e ,.en pre consola­
dor .. . 

Ali tuJo ama : os rróprios gados, 
,1uc se exr<•cm no l·a•11po, tem um ar 
de Jo.;ura, e, ª'' Jespedirem-se as 
crias de suas mãe:;, ha gritos de dor. 
no auge da e..;c1a\·atura animal, que 
condemna seres muitas \·eze::; mais hu­
mnnos que o propri•> homem das ci­
dades ... 
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Era a tar,fo de se;.:undn íeira, quando 
cheguei a Famalicão, n'u111a doce co111-
panhia <falegre;. \ iajantcs. O comboir> 
Yiera cheio. siln•s c;.triJulo;. cor:aram 
a marcha, que eu rassci co111 os olh<>s 
ora embebidos nas letras zombeteiras 
d"u111 jornal hesranhol, ora cnle,·aJos 
na rai7.agem do :\linho. que a linha 
ft!rrea di\'i,Je cm 1.1lhadus de ,·crJura ... 

("ada csta.,:ão tem o;. seus c::racte­
rcs typicus: o rrati.-o não predsa de:: 
\'e-las para ª" rc.:onho.:ccr: rasta oudr 
os pregves, 4ue cm cada uma so:1111 
~empre <•s 111es111os, para ter uma no­
ção exacta do logar cm que cstií. 

Depois de se ou1 iren1 :1prcgoar as 
«regucifas-algibci1as• n'uma ,.07. lan­
guida, que é o d1stinctil'O da Trofa, 
galga-se a bela ponte !-obre o A 1·c1 

pas!'am-se a lguns kthímctros, e suq.:c, 
1·ecostnda n'um cc:-to de colinas, n 
interessante e pil<>re!'ca Famalicão, que 
não tem nada de feio, alem ,fa dureza 
do seu nome. 

O trem que nos hm ia de conduzir 
<Í \lia (por<JUC a csta\!àO é distante) 
mo.:rece uma nnaJp.e; anna._;:io dcs­
conjunctada e poeirenta. assento~ duro!-, 
rodas amarelas, c:l\'alos tri1pegos e 
cocheiro ama,·el - tacs cmm os cara· 
cteristicos ,1·a4uclla tiroia, <JUe !-ào cm 
geral os dc toJo,.. carros de pro,·incia. 

A estrada serpei.1 n'uma enco::-ta 
SUa\'C: Jogo é ComrJet:Ullente fü.a, deixa 
:í cs4uer,Ja um ccmiterio, ,·ae tendo a 
orla-la cada \·ei mail' cas1~. e em 
brc1·c se emhrcnha coraç.io da 'ila, 
.que hoje puba com o sangue de ra­
ras csturJias, n'um frémito de \'igo1. 

Em tudo se nota que ha ícsta. As 
cnsas tee111 um ar franco: os hotei;. rc­
gorgitom de hosre,lc~. e pelas ruas ha 
caras pa~madas. que denunciam logo 
o forasteiro. 

A minha <leda ser opti111a . .. . l'rin­
palmente quando cheguei ao hotel, 
uma casa de dois andares com lellcs 
no telhado, ali pelo ('ampo <la Feira, 
n minha HtrJ'reza foi imensa. ao di­
zerem-me que não ha\"ia qua1 to. l'oit. 
onde ha\•ia cu de dormir? 

Era meia noite 4uando fomos ao 
-circo e ,)'ali ao hotel. A minha ~·ama 
fúrn tomada por outro! O meu destino 
era dormir na rua! Fi<juci enfurecido. 
de assalto conquistei um leito para 
n'elc dormir. 

Hesta\·a arenas um colchão, que o 
dono da ca:-a, por signnl bem pouco 
ama' cl, puz ao meu disp;,r, combinan­
do-se que nl" o instalaria sohrc uma 
das mê~as da sala de jantar ... 

\ · cja111, caros leitores. como um in­
feliz mortal pódc, em dadas circu111s­
tancias confundir-se com os alimentos. 
indo ocupar o logar d'eles. E. que111 
sahcl ... 

:\las dei por bem c111pregados os 
meus sncrifkios. Ante o hotel de de-

sastrada memoria estendia-se o Campo 
da Feira já repleto de gados, cheio 
de rarrncas, de onde aqui e alé111 sa­
hiam sons fcsti,·o::. . O circo onde <•S 
histriõe:; certamente ensaiarnm a ran­
tomima, er~uia no esp:i._;o n lona ;.i­
milh::ntc a um balão, que lhe scrda 
de cobertura . De largo os hori7.onlc~ 
limitarnm o quadro, ondulando sínuo­
sa111entc, sob um ctu pardacento. 4uc 
tudo remata, serdndo-lhe de curula. 

Jantamos e com orchestra. Em Fa­
rnafü:ào a musica prodigalizarn-se, sei\\ 
distincção d'auctores: o ''iolino tangia 
de mistura com n \·oz humana cm on­
das de sons desordenados. . . E tudo 
aquilo era pitoresco, barato, curiosís­
simo . .. 

Terminada a refeição e o concerto, 
um braço amigo lc,·ou-me a um pa;.­
seio pela dia, em direcção ao café. 
l lou1·éra brindes com dnho 'ente ! ia 
hm·er bailes andaluzes. requebros ex· 
traordinarios de mulheres galantes. 

A noite passou-se, co111 efeito bem. 
l 1111 pequeno café de prm mda, c11111 
uma roleta no mais intimo das entra­
da~ e algun~ adornos, por cn;.:t~do. c.:•i 
ftira na ::mte·sala, enchia o a1 co111 
acordes de piano, e oferecia aos olhos 
addos de l'das formas os s1•rrisos e 
l•S Ol'1arcs de duas railarina._ rro\ O• 

canlt!::-. 
Eram duas creança!': uma ,folho;. 

\'Í\'OS, ferindo lume, calx:._;a )oura, l'Or· 
te esl,eltissimo, flexh·cl e sensual l'omo 
o seio d"uma ,·aga. denota1·a, comlU· 
do, no fluido dos l::Orrisos, um :itomo 
de tristeza. Era ,·\:-la e ama-la. :'\'um 
momento todos os olhos lica1am rrc­
sos aos seus. e quantos destino,.. se 
lhes uniriam ta111bem ! 

Ao primeiro bailado, a turba que cn 
chia o café, 4uedou perplexa. Fcli7. da 
mão que podia estreitar nquelas, que 
podia sentir. pelo menos, a sêda d'a­
qucles 1·estidos, deslumbrantes ! .. . 

Haria empenho cm colher uma lli•r 
dos seus cnbelos, uma pala1ra d'a­
quelas l'ocas ~'urrurinas, que pro1·0-
carnm sonhos .. . 

Na m:1nhà seguinte. mais que a 111u­
sica do café. tanto co1'i10 os sorrisos 
da!> ir111às (;arnier. nrrel,atara111-mc do 
leito as galas hrilhantes da ::\aturcza. 

Então \·alia a rena coctcmplar d"uma 
rnranda o <. ampo da Feira. l'rofu!'<io 
de ca\•allos e bois expunham ali o 
dor::-o roderos' >. Os burros zurra,·am 
insistentemente, e ha\'ia-os tenores, ra­
ritonos e t>aixos .. . 

:'\as barracas ,·cndiarn-sc joias, ris­
cados, perfumarias, artigos de luxo -
toda a decora.;ão d"uma grande ci­
dade. 

As mulheres da prodncia ostcnta­
,·am no peito contos de réis em ouro. 
Os homens. garridamente ,·cstidos, ex­
rerimentarnm ca1·allos .. . 
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l'ela tarde e ;Í noite ,·oltou a ha,·er 
t>ailados no café. E a!-sim se passaram 
os dias da feira de Famalicão. 

Hoje só faliam d"ella algumas fo­
lhas sccc~s e as ragina!' dos diarios 
dos sonhadores ... 

COMBOIOS 
INTERNACIONAES 

COM a mu.ian.,:a da hora, no dia 
1, alterou-se no1·amcntc o hora­

rio internaci<mal, trazi:ndo com isso 
nlguma~ 1·antagen!> nos passageiros a 
Extremadura hespanhol11 que podem 
chegar a l .isboa :í l .H da noite e aos 
de :\ladrid 4ue chegarão como antiga­
mente ;ís 1 1. '.! I' 

::\o sentido im·erso. não succedeu 
assi111. p(,is o excelente serd.,:o inter­
nacional rela Beira Alta, que rermitia 
a liga\!ão do rapido que de List>oa 
rarte :is 8.:10, com os comboios hc::.­
panhoel:', lkou agora sem eleito, fa­
zendo-se todo o scn i._;o pelos comroios 
correios, sendo portanto a partida de 
l.i::.hon ;ís :.! 1.: 1~> do dia anterior ou 
seja 1 O horas e :»~> minutos mai::- cedo. 

Estamos J">rcm certos que. as liga­
ç!•cs cntaboladas com as (.'ampanhias 
de Salamanca ;Í Fronteira de PortuJal 
e :\lc.lina a Salamanca, te1ão um bom 
exito e o rc,.t.irelecimento do magni­
tico cumro10 não se fará esperar. 

MUSEU 
BORDALO PINHEIRO 

J :'11í "º' ha dia• uma demorada \'Í<ita a 
( •tl' 11n1z1.·u , propriedade dn <r. Cruz 

Ma!(:tll1nc•, " qual fni lc!(ado a C'amara Mu· 

nil'ipal d1 1 j,Jma. 

t\o prnximn 11umc1·n farcmn• uma larga 
rdct'l'nt ta a l(l'nial ohra de Bm·d:iln Pi· 

11ht·iro ali c.·xpo'4ta. 

.\ 1.11trada nn ~luzcu 1.· franqueada an pu· 
hlko, ludo ... Ct"'i Pomin~c.-.., Uh,_·diantc um bi· 

Jhct« dt• '" .-c11\a\O<. pr<>duc1n c,1c que re· 

"'"' a '·""r d.1 Cruz \"ermclha. 

BIHIJO(;RAPI IL-1 
A a/Jso/11111 fi1/t,1 de l'Sfa.-o i111ii61'-

11vs dl' fa:n /l(Jje rl'fernuin a •·arias 
p116ltm~·ifu q1u nos fvram 1'11t•1adas, 
o <I"" f11u1110;· 110 pro.rima 1111111/'ro. 
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VIDAGO 

PERTENCE a uma publicação como 
a Revista de Turismo o dever 

de tomar conhecidos dos seus leito­
r>ls o belo torrão de Po1tugal e os 
varios e pittorescos rincôes que, aqui 
e além matizam o paiz, os seus al­
cantilados, como os seus \•alies, os 
seus aspcctos maritimos, como os 
!'eus \·ariadissimos panoramas cam­
pestres. As suas estancias mais arbo­
ri!'adas, mais Fitorescas, como Cintra, 

PERSPECTIYA DA •FOSTE DE \1DAGO> 

Bu-.saco e Bom Jesus, entre outras, 
~sim como as suas estações de cura 
de depauperamento physico, como a 
Serra da Estrela, como as de cura 
das di\'ersas afecções, como \ 'idago, 
Pedras Salgados, Entre-os-Rios e mui­
tas outras em que o nosso paiz é tão 
abundante e rico. 

E, por isso, achamos conveniente, 
tratarmos do assumpto, começando 
pela, sem du\"ida, mais importante 
estancia thennal do paiz - \'idago -
onde existe o Palace-Hotel, sem con­
testação o mais notavel da península. 

Tratamos, pois, da sua principal 
fonte a chamada Foflte de Vidago. 

:\o local onde existe, a primeira 
fonte de aguas mineraes bicaroonatadas 
e sódicas do paiz, na privilegiada re­
gião thermal de Vidago ha\•ia um mi­
sero barracão abrigo, que cobria aquela 
verdadeira joia das aguas medicinaes. 
Esse barracão era uma das muitas 
\'ergonhas, que marcava a falta de 
iniciativa da Empreza <!Ue persistia 
em explorar aquele rico manancial 
relo processo retogrado em que os 

antigos comerciantes ini.:ia\·am e 
mantinham os seus negocios nos \·ãos 
de escadas dos rredios, com a inten­
ção de fazer poucas dcspczas e en­
cher as suas arcas com o \'il metal, 
com o menor disrendio rossh•el de 
esfor.;o e despeza de exrloração. 

lia poucos anos comprehendeu a 
Empreza das Aguas de \ 'idago que, 
nilo era possi\'el nem decente conti· 
nuar a manter as pri\'ilegiadas ther­
mas nas condições improprias e pre­
carias em que a explorai,:ão d'aquelas 
aguas se fazia. 

Tendo na direcção homem, de ini­
ciatirn e mais largas \'btas como 
ConJe de ~fendia, Conde de Caria, 
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Teixeira de Sou~ e Dr. Antonio José­
\'iana, iniciaram ha anus a remode­
lação das Them1as de \'idago proce­
dendo ás grandiosas obras entre as 
quaes figuram o pa\'ilhilo da fonte de 
\ 'idago de que hoje tratamos. 

E' um monumental edificio em al­
\"cnaria, granito e parte em beton de 
cimento a1mado cujos projectos e 
construcção foram confiados ao Sr. 
Antonio Rodrigues da S1l\'a Junior ar­
qunecto que ali projectou muitos ou­
tros trat-alhos. 

Compõe-se d'um corpo cc:ntral am-
plo e grandioso tendo ao centro um 

intercolumnio que isola o locar 
de captagem e engarrafamen­
to das aguas do recinto desti­
nado ao publico. 

~ Exteriormente o seu aspecto 
impõe-se pela graciosidade das. 
linhas geraes, azulejos decora­
!i\•os, gradeamento em cimento 
armado que cobre até corp<> 
do meio do qual se ergue um 
preci0so e amplo zimborio de 
beton armado, terminando com 
um remate muito artistico, de­
corado em alto relC:\"O tocado­
ª ouro. 

Interiormente tudo é aprecia­
vel, desde os belos paineis de 
azulejo decorati\'O, a côres sua­
\·ei;, devido ao pincel do dis­
tincto artista Julio Sil\'a, até­
aos pequenos detalhes da or­
namentação de tectoi;, paredes 
e das enormes janelas com \'i­
dros corados que, cô.lm uma 
luz quente e ~uave iluminam 
o artístico recinto. C ·omunica 
este corpo central com uma 
galeria de repou~o fom1ada por 
pilares com columnas, arcos 
abertos, a qual é coberto por­
um outro helo terraço que tem 
acesso por um escada ao ar 

· livre colocada no extremo e~te­
rior da dita galeria. Esta parte 
é toda feita de beton de ci-
mento am1ado, sendo muit<>­

digna de apreciaçilo pois é um dos 
mais belos exemplos d'este modemo­
processo de cc>nstruc,.:ão no nosso­
paiz. 

Assim e~te pa\·ilhão perfeitamente 
tipico o primeiro, nilo s<; do paiz mas 
talvez da Peninsula, e digno de ser 
imitado porque constitue uma \'erda­
·deira obra de arte. 

Qual é o seu estilo? dir-~c-hia, que 
de\ e filiar-se no bisantino á primeira 
vista, porém depois de observado vê­
se que ele é uma das manifestações 
da epocha de renascimento das artes 
que ~e iniciou em Portugal a acom­
panhar o mo\·imento mundial, que se 
obsen·a marcando mais um rasso e 
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GALERIA DA ·t-OllTE DE VIDAGO" 

uma étape na caracterisação sublime 
das artes. 

A arte moderna, a arte contempo­
ranea, a emancipaç.io do espirito ar­
tistico permitindo a liberdade crear, 
de compôr, de fazer. 

Os rigidos principios de \ 'iguala 
não estiio de\'olutamcnte postos de 
parte rois eles marcam uma gra.:io­
sidade de proporção admiraveis, que 
a fatuidade não pode nem desconhe­
cer nem desprezar, mas, a sua ado­
pção como Dogma cessou e. . . pas­
sou, d'ahi esta liberdade, esta eman-

U.TERIOR DA •FOI/TE DE VIDAGO 

o 

cipação, que 
Jª está acen­
tuandoa epo­
cha em que 
\'i\'emos e 
.:iue \'Irá tirc­
\'e a crear 
deslumbra­
mentos e en­
cantos feeri­
cos. 

As \'arias 
\'istas, .:iue 
sobre este 
pavilhão mo­
numental pu­
blicamos, dl!­
finem bem a 
leve descrip­
ção d'esta 
obra que en-
'riquece as 

thermas, tal\•ez mais afamadas, hoje 
não só pela qualidade medicinal das 
suas aguas, como pelo conjuncto de 
melhoramen­
tos locaes que 
se impõem a 
todos c.Jlle as 
\·isitam e as 
admiram. 

Essa obra 
entretanto, 
assim artisti­
camente crea­
da, é ainda 
um pregão 

TERRAÇO DO PAVILHÃO 

DA •FONTE DE VIDAGO• 

grandioso de .:iuanto vale 
a iniciati\•a de homens 
de trabalho e ac.,:ão que 
!iabem juntar a utilidade 
que apro\'eita ;í arte. ao 
bom gosto, que delicia. 

Fazê-la conhecida de 
todos é um estimulo e do 
estimulo parecem preci­
sadas as empresas que 
exploram as nossas ther­
mas e a4ueles .:iue, ou 
pela necessidade impeli­
dos. ou arrastados pela 
moda, a elas acorrem to­
dos os anos. 

s. J. 
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ARTE E l!TERA TURA 

NOITE 

A \'ida, durante a noite, tem um 
outrl) encanto. Os aspectos são 

tão diversos dos do dia, tão differente 
tudo é, que a propria \'ida se manifesta 
mais intensa, mais alegre, mais cheia 
de brilho, como natural consequencia 
d'um nO\'O espirito tonificado por ex­
quisitas sensa.,:ôes, por arômas ine­
briantes ou ror uma perfumada suavi­
dade, ou, ainda, incensado pelas ondas 
\'apornsas qu~ se revoh·em em peza­
dos ambientes. 

A alma apparece-nos robusta, como 
que s..íd iamente refrigerada, pronun­
ciando-se em toda a sua grandeza ; e 
cm nossos organismos uma nervrose 
insistente se agita, movimentando-nos, 
dando-nos alento, impulsionando-nos 
para os multiplos attracti\·os que se nos 

apresentam durante o occaso do Sol e 
o consulado da Lua. 

As esperanças renascem com o 
manto da noite, como que encontrando 
nas tré\'as do infinito um melhor campo 
raia nos acalentar o espírito, momen­
tane:imente esfriado pelo desappareci­
mento dos raios solares; e com ellas 
\'Cm a alegria, surge o enthusiasmo, 
sentem-se os etleitos da alma nova que 
em ncís se manifesta, d'um espirito 
irre.:iuieto que nos conduz rara o mundo 
dos prazeres, para a onda do destino, 
rara o caminho da \'ia. 
· Todo o buli.,:o que zumbe, entonte­

ce.nos; toda a \'ertigem .:iue perpassa, 
attrahe-nos, impellindo-nos rara a sua 
esteira, na :meia de satisfazer-se aos 
caprichos d'uma excitação ávida dé 
receber continuamente as maiores sen­
sações. E nos theatro::;, nos cafés e 
rcstaurnntes, como nos clubs e nos 
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saliie~ de rccer.;ão, tudo cm nó::- é cx­
panNlo: cxpan::-ão da alma, cxransiio 
do cspirito, expansão da \'ida-d'essa 
,·ida ardente de dc:;cjos, in::-ati;.feita Je 
commo<;(•cs, insaciada de ;..ozar toJo;. 
os pmzcrc::-, n ·um cgobmo - tah·ez 
-desmcdi.lo, mas cm rarallclo com a 
rapUa crnlu.,:ão do progrc;.so em toJa<, 
as niab requint.'lda ... m:mifesta.;<ies da 
:\ature7.;1. 

1~· por bso 4uc ns \ i,las hujc sio 
curtas-diz o ,·uli.:o: mm· tambcm <•s 
prazeres ::-'io outros: i.:o:.m·se mab, 
mais intcn::-amentc. saborcando-;.e me­
nos ma,,. melhor tudo quanto nos dis­
trahc e nv;. p1opo1ciona gozo de e;.­
pirito, tud<> 4uanto no:. 1 cgala e enclu: 
a alma de ah:gria e. ainda, o que nos 
d:í sati~fa.;í\o ao i:orpo. 

~lesmo lJlUlllllO se padece, o ;.offri­
mento é mais atroz, as diires intimas 
ferem l'Ol11 maior 1:1 ucldadc o nosso 
amago e o al'alo produzido é mais sen­
sível, mais exgotnntc, mais arrebata· 
dor. Sofüe-*'e hoje, quer pela doenç:1, 
ou sej3 por dc;.gvstos morac!', tão pro­
funda e dolorosamente 4uc i;cria difli­
cil !'Upportar-::-e tncs ::-offrimcntus se 
não fosse a sua menor dum.;ào: por­
que é a prorria \'ida que no*' arret>ata 
com a ::.ua materialida,lc, paro cm segui­
da nos cq.:uer pelo ~cnio, e depois 4ua .. i 
nos annuiquilar t·om outro forte eml,atc 
do destino. E ª"sim ella no!' con.luz 
atra\·cz os annos da noss11 cxi::-tencia. 

~las. ainda, no s<>lfrimentu. durante 
o perioJo das noss1s turturas moraes 
ou php1i:as. a :\oite tem encanto::- di­
,·er.;o:-. do,,. do Dia: a sen,,açào do 
isolamento. a commoç;1o do terror. os 
pensamentos lugul>rc,, que nos assal­
tam, a tristeza que no;. inunda, são 
outros tantos nmlh os de ª~'rc.,:o, de 
regozijo. mesmo. para o cspirito, na 

1 recorda.;ào de !'netos passado::-, de mo­
mentos ido!-, muiws ,·czcs até deseja­
dos por un:a i:ltrnduzh·cl cxigcncia 
dos sentidos; porque estes, no aprumo 
da sua sensibilidade, comprazem· se com 
as scnsa.;õcs mais exquisitas e exlra­
\'aganll:s. 

Noite! ('orno .;,, tào bella ! 
Para •I intcnsilica.;ào ll:ts no:.sas ale· 

grias ou das nossas magua,,, a tua 
passagem marca inapagn,·ehnentc uma 
phase do nciss:i cxistencia, um quadro 
que, se por ,·ezc,, foi reluzente de bii­
lho, tamt>cm !'e e\·idcnciou fosco. como 
que ,·elado pelo manto negro da infe­
licidade. ~las. sempre e cm to.las as 
situa.;t'•e,.. Tu és a contiJente, :1 tes­
temunha dc,s no:-sos segredos e das 
nossas maiores intimidades. 

l'or tudo és e de\ cds ser sempre 
saudada com hymnos e com la~rimns 
- hymno::- de :ilcgria, ln~rimas de tris­
teza. 

Do lmo lnlJ1lo •TIUÇOS D\ VID\· 
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O MISTEJ?IO 
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L .. ~GÔA JJh' J!J_ \ iJJ:: E .11/R~,..J 
}_;,' sr-.t'ls CA l Cl~i\ ~ JS /] ] JjACJ.::_ \ 'TES 

D l:'TINGt:E T aine seis ,·arie,ladcs 
de turistes ; m;,s poJia acres­

centar uma a 4ue pertenceu. 
O que é um turiste? Pessoa de qual­

quer edade, S~XO, OU paiz, que \'Íaja 
por distray.'io. !:>ignifü:a admira.;ão das 
belezas naturaes, higiene, exerdcios no 
ar fü-re, de n:rào como de in,·crno; 
abranje marcha a pi!, a cm·alo, de 
carruagem, biciclete, aulomo\·cl, cami­
nho de ferro. o alpini:.mo e as deno­
tas em yacht, por mar e rios, cm 
submarinos e aeroplanos. 

O;. seus progressos aceleraram so­
ciedades especiais. tcndo·se até cons­
tituído uma l 'niào internacional das 
grandes socidades de turi!:'mO. lnume­
roi; sindicatos fazem conhecer a!' be­
leza... locais e monumentos. O To1t­
ri11g Club de Frall(a contava, ha de­
zenas de anos, 7:tooo socic1s e cm­
rrega,·a 700 mil francos, public:in,lo 
Re\'Í.'-ta :\ lensal ,1e Sitio~ e ~lonumen­
to,, da Fran\·a. anuarios e guia .. : rru­
mo,·ia melhoramentos das e'trad:t>-, 
instala.;ões de posllts de socorro ... cu­
loca.;ào de milhares de pvs1es indica­
dores, creaçào de informadores locais, 
e o e,,tudo de questões de intcrcs,,e 
geral: recomendarn. gratuitamente, mais 
de '..!500 hoteis, cujo procc,ler supe­
rintendia, facilitando até o cumprimento 
das formalidades alfandegarias. Se tu,lo 
isto. de longa data, se apregê1a, ninguem. 
dere pejar-se de turismo. Sinonimo de 
excursionismo, é ,·clho como o ~lundo, 
desde que tem homens de bom giislo. 
~o penultimo número dei-me jü por 

hospedado cm '.\l indc, em :! de Setem­
bro de 1915; 1n.1s não cheguei lií, por 
meu pé, com essa pressa, nem referi 
como. Succedera· me ter parado um 
pouco em Alcanhões. no trajeto de 
!:)antarcm a Pern-:s. ( ·om duas co111-
panheir1s acidentaes - mãe e lilha -
mantire com·e1-,.açiio agrada\·cl até 
quinta cerca de Pemes, onde ficaram. 
Fômos cncomodados com os solarnn­
cos da carrocinha do co1reio. Do•s 
belos melões d'uma tenda local, comi­
dos de parceria com o jo\'cn cocheiro, 
foram o episodio mais saboroso de t<ir• 
asrera tra,·~sia. A de Pernes a ~l in,te, 

rosto que longa, foi, relo i:ontrario, 
encantadora, por ir a pé e sem cswn·o 
de sobretudo. á laia dos spartanos que. 
não por imitarem os irracionais, mas 
para enrijarem. nunca mudarnm de fato, 
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nem de ,·cr.1v nem de in\'erno. :\lanhã 
deliciosa. Ah: rare.:c imrossi\·el tão 
rr u.. • gente para informaçl>es. Onde 
s.; hifur,:1 a estrada para Torres l\o\·as 
(Parceiros, se bem rer:ordo), sú alguns 
charutos de ccntan1 e meio, ma:> não 
locanda rru\'id;i para .il1110.;a1. mesmo 
s umariamente. l'or felicidade, uma pe­
quenitn de onze anos, chamadá Joana, 
surgio, oferecendo-me gentilmente ums 
L ligos, 4uc \"ieram, como ltí se diz, 
do Ccu aos trnml>ulht'ics, porqu;: o 
apetite era j.í de respeito. Depois de 
Casais Romeiros. para C\'itar delon­
i.:as, cortei. ::;em cerimonia, a direito, 
por fazendas e càrrcgos, orientando­
me pela eminente e lon;.:inqua ermida 
de Santa '.\larta, onde, rarece. ha 
grande romaria perià.lica e lara de 
\"Cr-:-e. ~ l ulher ,·:irejando. informando­
me eu du caminho. ch.'lmou-mc doutor, 
pelo 4ue: 

-Por-iuc sab..: a ;.·:nhora que sou 
doutor: 

--l'or que nunca \ i o senhor. 
-< >ra es::-a'. Ent;io assim trata t<•dos 

o:; dc::-i:onhcciJos? 
E' -iue cu n:io conhc.;o o sr. dou­

tor :\Inchado. -iue ,.i,·c em l.i~boa. mas 
cstií agor.1 d, e é dono ,ra4uclc ca~al 
alem. Supui 4uc era ele. 

-Pois cnganou·sc. 
-.\ h! Então queira pcrJoar. 
-Fi4ue se cm raz. 
Antes da (joucharia que atra\'essei 

(cujo morgadio andam, secularmente, 
nos mar4ucze!-l de Fronteira e AlornaJ 
abunda,·um tanto as frutas ::.em te!ite­
munhas de dcft:sa, 4ue condenei, dis­
cricionariamcnte, as que bem quiz. \Jue 
\'CrJadcir(J EJ..:n ! l'or certo e!'tarào 
pert1> alguni:1 Abadia de T helemo, 
Utopia de ~lorus, ou üccana de Har­
rigton. .\ tO: me ~areceu inacrcJita,·el 
que tanto nece~sitado persista em 1..'s. 
boa, onde ª" frutas c:;t;io sempre pela 
hora da morte na,., !'raças da Figueira e 
l<ibeua Xo,·a . .\'s dit::.c em ponto ra::.­
;.ci por Moitas de Baixo, e. ainda 
para C\ itar currn. ~egui, ror íngreme e 
redrogoso atalho, a C1Jsats RobttSfos, 
deixando <Í direita Ve11da do Ora~·e 
e Moitas de Cima. e esquer,1a Co1•ão 
do Feio e Pe11a da Abitureira, in­
grc.,:•nndo, a bre,·c trecho, na su:;piraJa 
e mi,,tcriosa :\ linJe. Faz mu'ta falta lá 
um bom l lotcl. 

A Casa Popular Jo sr. José da 
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!::>ih·a, (ferrador, prorrietario e \ eren­
dor\, ca:-aJo com a :;r.• :\laria :\lo­
reíra, tinha ao scrü;:u a ,;ua rrima 
\"ir;.:inia. Era muÍl•> f1 c-iuentada J'<)r 
uma cunhada do sr. !-.1h a, tamb1::n 
ca ... a,ia. Tinha, além d'i-."º· a fortuna 
de :;er 1.:nfcitaJa l"'I tr1:s <JUeruhins, 
Olimria l7 armo,; Arma {j) e .:\ater­
cia 1;J'.! mesc,..\ sen,1o a mnis velha 
tão rrecoce <JUC at.: suh:-.tituia os pnes, 
e muito hcm, nas t'onta,; e trúfico Ja 
tendn e tahernn subjat·cntc. !'ena te­
nho '-JUe as suas fotograrhin~, t•omo 
a de seu rae, niio ,;cjnm, relo trnjo, 
caraderisticas da re,..iào, rara terem 
cabimento. 

O meu primeiro l"Uidado foi percor­
rer a po\"oa.,:ão, que 1.JUn,;i toda labuta 
cm temes, por conta propria, ou para 
as f:íbrica~. :\'uma c1>111rrci logo, parn 
lembran.,:n da terra (tão agricola e fa­
bril que ninguem esmola) cintn preta 
por 30 ce111arns, alforge por 1 es­
cudo e manta (a peso) ro• escudo e 
meio, o <.fUC me a\'olul'1ou a dcspcza 

·do <lia. 1-Jn,•in de tuJo :n.:lhor e mais 
caro. 

Foi nn fatirica '-JUe rrimciro OU\"i 
ternws da giria, com rductancia en­
sinndo", e mnis tarJ.: º" accrcsccntei 
com rncahulario ( truncallo por litl­
tar-lhe a letra A), <.fUC ama,·elm.:nte 
me cmrrc::.tou o comcrcinntc :\lanucl 
Ah"cs Fre:rc, ram cu corinr. - Sobre 
ess:i giria, ,ti ...... cram-me ter rublicado 
arti,..:us no Portcmoze11se e Leiria 
/lustrada, Antonío de J1:sus e S1lrn, 
hoje cm Amiaes de Baixo. Darei 
conta do ríto11::-.co \"llcnhulario e d.: 
bre\"e carta {e resrccti\·a traduc.,:ão), 
cujo autograrho me facultou o p10-
prietario e negol'iantc :\lanucl da ( ·ostn. 
Parece ter :-;id\l jií puhlicada, cm '..! 1 
de Janeiro d.: 1911, no n.º ..!ib6 do 
Pimpão. - Uma dama, das mais dis­
tintas e gentis de Porto de :\loz, m'a 
recitou de t•cír ! 

Logo no dia '..!, para :l\·criguar n 
veracidade de Pinho l.cal, congreguei, 
perto da rua, .;uc ainda chamam do 
Rclêgo, res:-;oas, ás <.fUJCS h nponta­
mentos do Portugal Antigo e Mo­
denzo. lJue sim, (dis ... eraml era nquilo 
me::;mo, excepto n"alguns Fontos, como 
não ::-cr a terra cn.!cmica, poi,, ,.,; lá 
hm·õa um case>, e n;io existir j;i a ha­
lança Clll qu<! !:'C rc:o;ava toda 11 fil.-

Já deitado, bateram-me .. rm1a o 
<lvno da c;i:-.a, o sujeito n .;ucm com­
pr:íra n;i f;ihrica, e u li .l.", que p•Jr 
nome não perca, rre\"cnindo-mc, e l 

cvntidcncia, que 1.:u na terra cvnquis­
tára j:í fow,, de m.1luco. Parece -iue 
o lihclo acu!:'atorio continha, como o 
que se deduziu contia S1ícrat1:s, s<Í 
tr<!s al!igOS: 1 .° \"iajar S<hinhO e a ré j 
'..!.º ter ror bagagem comrasso, tius­
sola e mapa ; :l.0 ter-me arrcssa,lo a 
comprar cinta, manta e nlforje. - Se 

o 

cúio em negar, pa:>sa\·a lo~o ::;enten.,:a 
cm julgado, confonne a conclu~ão do 
libelo. :\ão cahi na ~parrela. Confes­
sei, mas que era de nasccn.,:a. Esti­
,·cssem todos descançados, que não ha­
,·eria no,·idade. :\lal imagina\'ª que, 
roucos dias depois, me sucederia me­
lhor. Foi o ca::-o que acampando uns mil 
homens em exercicios militarc~, hrioso 
oficial de Leiria, meu com~'anheiro na 
hospedaria, inteirado de que eu usa\ a, 
(tendo \"iajado em l!:!f\9 por Alemanha) 
compasso, mapa e hussola e, além 
,fisto, fizera desrezas com rouras bran­
cas e fato de so\'iecoou catrapienha, opi­
nou, entre os camaradas, que eu seria es­
pia alemão. Felizmente, não cheguei 
a ser fusilado pro\·isorianwnte, até ave­
riguar-se se o que gastam teria afinidade 
com o Oiro do Rhe110, imortalisado 
na Tetralogia. A' cautela, fui subs­
cre\·cndo com 1 O centa\•os para ilu­
mina.,:ão da term nos dois dins cm 
que l:í esti,·eram as tropas, e cm que 
houve baile e rija folgança, a que não 
a;;sisti. Diga embora o prolo<juio o 
habito não / az o monge, razão te\· e 
Quintiliano, que o ,·cstuaiio recomem.ln 
o hQmcm (Vestis /acit hominenz), e Ju­
,·cnal. n'uma das satiras, que para ser 
eloquente é necessario ,·estir hem Rara 
irz fenui f acundia panno). 

Para \·cr-se comCJ anda tudo trocado, 
hasta que em :\!inde prepondera o 
g1hto das modas de Lisboa, e assim 
tiram o retrato; ao passo que cu pr<?­
fcrira fotografar-me de \·elho minderico, 
ror ser muito mais pitoresco. 

-:\las que admira, se o proprio Japão 
se vne desnacionalisando, enfarpelando­
se .i Europeia ? 

O dia :i foi cheio. \ "isitei o antigo 
"ºlar de João Barreiros, onde se acha 
a tampa do tumulo de D. Da\•id. (O 
resto, parte em casa de \' enancio da 
Sih·a, parte na da sr.• T hcrczn de 
Jesus.) \'isitei a capela de Santo An­
tonio das Eiras, e o cerrado do Padre 
João \'az (parque do sr. Justino Cuedes, 
que é, ou foi, socio da Companhia 
Editora), e tambem a Egreja, '>Uhindo 
ao campanario. .:\ào correspondeu ao 
<JUe cspera,·a. Os az•Jlejos da capela 
m<Ír (scenas do :\o\·o Testamento) são, 
se hcm recordo. do lado da Epistola 
.-\nunciação e \"isitaç;io. e do E,·angc­
lho Adoração dos Pa"tores e dos lkis 
:\lal!os, ou ,·ice\·ersa. 

A mulher (a quem gratiliquei com 
dez centa\"OS) <JUe foi mostrar-me o 
cemiterio adjacente, era lhana, e"riri­
tuo,;a e com·ersadcira. A prop<ísito de 
rndas campas, referiu-me tri:s cou~s 
que me ficaram: que ninda ninguem 
s.: dh·orciára, registára nascimento, ou 
casára, sá ci\•ilmente; que ha\·ia doze 
anos um tal Bonifacio, de 7.1 ano", 
casára, pela I.ª \'ez, com minderica de 
'..! 1 e que, morrendo a 9 de junho, 
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lleix;ira -iuatro lllhos legítimos, todos 
honitos e Jesenxo\'alhado~; 1.JUe, apesar 
de te1 cm as so~ras somenos reputação 
(a ponto de se dizer <.fU! até uma, feita 
de ª""ucar, e":-.'l mc,..mo amarga\·a) as 
de :\finde cmm muito amigas dos 
genros. E para rnl\"n mostrou-me o 
monumento J'<)r uma oferecido á me­
moria do seu. 

Li est<Í, nà•1 longe do de Joa1.juim Car­
\11lho (o Sanna), annlfahcw de talento, 
a quem os mindericos estima\'am ; e 
cio J.: Faustino Frade Coelho (im1ão 
da minha hospedeira\ cuja morte fora 
muito sentida, porque {dizia a Cicerone) 
esse rapaz era uma medalha. 

Foi na tnrde do dia :1 que percorri 
a \'nrr.ca, cm toda n longura e lnrgura. 
h~tnva ~êca, s<i tendo dois pequenos 
dcpositos que serviam de la\'adoiros a 
:\lindc e :\lira. 

Scrnram ns fazendas muro:; de pe­
dra cnsossa, de altura de homem e 
que as aguas não desmancham, sendo 
cortada por nmplas canadas, algumas 
de ó metros, e mais, para sen·entia de 
carros e ani111ncs. Cercada ror altas 
serras, como a de :'li indc, que atinge 
a cota de 11-n metros, e a de Aire 
ll/"i, rlitas por ca,·emas, lapas, bo­
quciri1es e algarcs, comprehende-:;e 
que as aguas rlu\·iac.,, dcspenhando­
se ror esses múltiplos condut~. ~e 
ajuntem, e rrocurcm altear-se ao ni­
,·el de origem. Dois ter.;:os da \'arzea 
rcrlcncem ;í frcguczia Je :\finde e um 
tcr.,:o ;i de :\lira, servindo de di,·iso­
na clc,·a.yào dcnúminada Lombeiro. 
A geira (cerca de :!.500,,, custava, em 
tempo, dez a doze escudos, hoje dez 
tnntos, arczar de não ser tão feraz, 
como o \'ale de D. Toda, a pequena 
distancin, ruJ'' rrc.,:o C: muito mais 
elc\·atlo, como adiante direi. 

ALFREDO A'\SUR. 

(Co11tüma) 

NÓS E A IMPRENSA 

V \1~10' n•lt ~a"i ll\1"\~os, nunlt.:adamcntc da 
pro\ inna, ,,. n<>" h:c1n rcfc.:rido cntn pa· 

la\ ra"" de Ji..,on~dro cluRiu, e al~uns tcctn 
ln ado a sua amab1Jidad<' a tran....,rcn:r na 
Í1Jl4,_'~ra :trti~o'i 11ns"1~, t'•)flto st..'ja a (;'1=tla 
tfn, Cun1111/in.> d1· Frrrt1, <111c trans<"rcvcu o 
:111i~o -Tclcgmma" t·m \'iagcm . .forual 
dr 1,·.11rn:w:, oanlgo O .\lcnncjo , Dar.1iao 
tk f,"Ms, dc .\l<111<JU<"r, um trc<·ho da"º"" 
fcrlnt"Ía do nns-n r<dal"tor prindpal, nas 
Thumas de ~. Pedro dn Sul, ._. e. Jor11a/ 
dt• l.tt/o•s, qu<" puhlin•U a imcgra a mcs· 
ma e. e tnfc. n.·11,·1~. 

·1amhu11 ./ .\"ar1w 11os klll dirigido clo­
~jo~tts l' íu:qUllll4.:s n·ft,; rl·nc:ia~. 

• \ tc)()f,~ u~ n<.1!-oi-..os ilustn. s coJcgas, envia· 

1nos o!-- mai1.;, t·xpn·1.:··d\'o~ agradc..:dmentos. 
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O •SYOIHS.\fO, SACW.\.IT, 

E como este, quantos e quantos 
n ais! 

De resto, o •snot>1smo,. nacional 
não encc>ntra aqui atracções. 

Que imrortancia d:i a uma ~'es::.oa 
a noticia do ccarnet mondain,. d"uma 
gazela, que o sr. Fulano de Tal fci 
para as Thermas de S. Pedro do 
Sul ? :'\aJa, absolutamente naJa, até 
mab: Jcaxa-o n'uma situação inferior. 

O chie é: Partiu para Paris o 
sr. Fulano ; estú 11a llalia o nosso 
amigo Cicra110. 

Derem-, que luxo! levannos ;i c::-ta­
ção do Rocio os :unigo:. a despedi· 
rem-se de nós, e deixai-os a morJer 
de i1weja 1 

E de lá, escre\·cr-se ao !'ires, ás 
meninas Sous.as, uma infinidade de 
po:.tab, contando ns mara\'ilhas que 
\'imos, e ocultando que nos lc\'am 
20 francos por dois O\"OS estrelados. 

Ora, se assim não fosse, como é 
que se conarrehendia uma pessoa im­
portante cm Portugal, quem nos abri­
ria a sua casa, qual seria a mulher 
que nos aceitaria urn galanteio? 

D'uma \ ez, uma senhora viajada e 
muito erudita, arregal(lu os olhos para 
mim, por eu lhe dizer que não tinha 
ainda estado em LC>ndres. 

-~l:ts \', Ex.' ninJa não foi a Sa­
ca\·cm? disse eu. 

-Ora, que tem Sac:l\'em de impor­
tante> 

-L'111a fabrica de lc.u.;a, fornece­
dora de armazens de Londres, re:.­
pon,11. E accresccntci: \"ê, \ '. Ex.• 
nunca foi a Saca\·em e eu j <i fui a 
Londres, !.ientado n·uma cadeira do 
Chiado Terrasse. 

( .in J b.to tudo, conhecem a Eu­
ropa mas ignoram a ~ua terra. 

A OUNNNA l!:CIWPEl.t 
E O.<. lll'\"l<'l<'l()lú:S (!l b' TROlJXK 
AO Tl;Nl:S \ffJ SACIO SAI, 

Os grandes males teem, porém, 
uma compcm;ação. 

A ,.:ucrrn curopei:i. ror exemrlo. 
se outro beneficio nos não trouxe, 
deu ao menos a conhecer com a sua 
bam:ira dos Piryncoi,, a muita gente, o 
nosso pniz, até agorn occulto. 

Aqui tcem encontrado, aqueles que 
iam ao C!-trangeiro tratar-se das suas 
doença::-, curas marn\'ilhusas na., nos­
sas Thcrmas, o que não acontcci:ra 
nas aguas de outros raizes. 

~las, o maior benellcio que a guerra 

nos ha de dar, é que, uma \ 'CZ ela 
terminada, uma a\'alanche enorme de 
\"iajantes da America do Sul irradiar:i 
pela Eurora, na ancia, sofrega, de admi­
rer n grande derrocada da terri\ cl con­
tenda, e grande parte d"essa a\·alan­
che, na passagem pelo nosso paiz, 
ha de deter-se para admirar o que de 
belo possuímos na nOs!:':t terra. 

A fü.'Gl1l0 DE f,Afo'Ót'S 
PllE\'11.IOIADA PARA o n·1n ... \[() 

Nenhuma outra região reune roi1;, 
como a de l..af<k>-, t.io excelentes rre­
dicaJo;. para aqui se fazer um cen­
tro obrigatorio de turismo. A<. suas 
gargantas de agua a fen·er ba;.taríam, 
por si sü, para chamar uma grande 
concorrcncia ; mn~, é ncccssario trn­
balhar, e rara isso chamo a atenção e 
a energia de \"Ós todos. 

O primeiro pnsso e~t<í dado, o ca­
minho de ferro do \ 'ale do \ 'ouga, 
cujQ trnjecto nos permite ndmirar uma 
paisagem semrre \ ariada, se,fuctora, 
e admira\·elmentc ligado nos extremos 
com tres pontos importante:;: A\·eiro, 
Espinho e \'izeu. :\las é preciso que 
ele \'IÍ mais além. l)Ue desça de S. 
Pedro do Sul :i l<egoa, r or Castro 
Daire e Lamego, que d de \"1zeu ao 
Tua, e que estenda amda os seus bra­
ços :í serra da Estrela, por ~languakle 
ou :\cios, onde se cncontrar;i no i;eu 
«terminus,. imrortantes fabricas yue 
lhe darão \"ida, e de futuro magnili­
cos Sanatoric.s que lhe danio dc,,.en­
\"Ol\'imento. 

Outro rroblemn ha\·aa, o grande X 
da Beira Alta, formado pelo caminho 
de ferro de \ 'izcu a Tua e da Hegon 
a \"íla Franca das :'\n\·es, mas como 
este ultimo iria aícctar considern\·el­
mentc os interesses de outra!; linhas 
existentes, estou bem certo que nunca 
se farn. 

J,,1f<'Õf".'> PRl!:Cl.'>.I 1,,.: BOS'i llM'f /.<; 
E' DO CO.IIPLEJfl>:.\"TO 
DA .'ili1t RIWE Fl.:RIW· \'lMNA 

Ora com estas linhas construidas e 
as T hermas de S. Pedro dotndas de 
belús hoteis, cmlx>ra sem luxo, u111 
l:>om parque, on.le o tedio dos l>n· 
nhistas desapareça, e com umn rrn· 
paganda bem feita, não stí das Ther­
mas mas t..·unbem da paisagem e dos 
monumentos regionaes. esta encanta­
dora terra teni uma ropulação ílu­
ctuante tiio espessa como a da Subsa 
e da ltalia, que hoje milhares de es-

l:íO 

trangeiros percorrem, deixan,lo o seu 
ouro ás mãos cheias. 

Estendendo, portanto a liuha do 
\'ouga os seus braços de \ 'izeu para 
o Tua e para Mangualde, ou seja a 
ligar,;;1o com as linhas he::-panholas de 
Salamanca, de S. Pedro :i Regon, com 
o sci.:uimento j;i existente para as Pe­
dras Salgadas, \'idago, e, n'um fu­
turo proximo, rara Orense, e as linhas 
hoje em comunicnção de Espinho rara 
o Porto e de A\'eiro, po-ic afoita­
mente dizer-se que a regi;io de l .a­
fõe!.i será o eixo do turi!;mo cm l'or­
gal. 

~l:ls a indu!-.tria do Turismo não 
traz s > o desen\'Ol\"imento dos holeis 
e do caminho de ferro, engrande.:e 
tambem os mais industrias e o ~rande 
e requeno commcrcio. 

Na Suissa e na l talia é tal a ma­
neira de t:xrlorar <> \"iajante. que em 
pe<jucnas casas, ;i beira dn estrada, 
ha uma meza rodeada de tristes ca­
deiras, com bolos, refrescos e taba­
cos, que formam n delicia ao \"iojante 
e trazem o pão de c11da din aos seus 
proprietarios. 

1-.to á parte a enorme ma<.sa de 
gente que presta insignificantes scr­
vico:; e exige, com um sorriso, uma 
elevada gi>ri.:eta. 

SEI! A PROPAGA \'IJA 
SA 1"1 .'ili: FA?. 

~los o princi~'al elemento do tu­
rismo é a propaganda, e nu nus~o 
pai?. j;í alguma coisn i;e tem feito, \"3· 

rias l'Olecti\"iJades tratam com afam 
de propagar a nosi--a terra, e, se me 
é permitido falar de mim, dir-\'os-hei 
que tambem cu me preocuro com o 
dcscn\'Oh·imentc1 turistico na nossa 
terra e, ha cerca de tres meze~. de 
parceria com doii-- amigos, que consa­
gro toda a minha dedicação <i Revista 
de Turismo, primeira rublicar,:iío no 
genero lança,ta em l'ortugal, e que 
tem tido um acolhimento moí;. que 
lisongciro. 

\ 'ou terminar, meus senhores, a mi­
nha despretenciosn palestra, suplicando 
a nís todos, lafoncnses amigo!', que \·os 
unci,. n'uma só ideia e, com o \'Osso 
esfo1ço, façais conhecer :i to-la a gente 
a \'OSsa terra hcmdita, que Jigna­
mcnte o merece, pois é n"cla que 
parece ainda residir a ahn'.i dos ulti­
nws lu~itnno:;. 

CUERK \ ~l.\10. 

EXPEDIENTE 
-A111111da111-u grat11ita111e11ft n'uftr 

rn·ista todas as o/Jras /iterarias c711e 
dtg"am nspdto ao mgrandecimml<J do 
pni:;. 


